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O Budismo na Índia 
Desde a primeira matéria que tivemos a honra de publicar neste respeitável meio de comunicação, buscamos, através de estudos, algumas 
formas de religião, que existem desde a antigüidade. Estas matérias são elaboradas no único sentido de propagarmos as inúmeras formas em 
que a raça humana busca sua elevação espiritual, e, podemos ver que são diversas as formas, mas, sempre todas para a busca do bem. Na 
continuidade da pesquisa sobre o tema, tivemos a oportunidade de nos deparar com um pequeno e singelo ensinamento sobre a “Índia Búdica”, 
que passamos a transcrever na integra: “O Budismo foi uma revolução na religião bramânica, porque mostrou a senda aberta a todos aqueles que 
querem atingir sua completa elevação espiritual, e, que o podem pela fusão em Deus e na Renúncia. Esta doutrina foi apresentada pelo seu 
iniciador de forma mais suave e mais sedutora; teve grande desenvolvimento nas Índias, uma glória que durou muitos séculos e que não está 
ainda desmaiada, porque ela se irradia atualmente em todo o Extremo Oriente, na Sibéria, no Japão, no Tibete e na China. O pensamento 
dominante do Budismo está na utilidade do sofrimento e na necessidade da Renúncia. O sofrimento não é um mal sinal senão no sentido de que é 
a resultante de nossas faltas nas existências anteriores. É o que a Índia chama de o Carma, palavra que nos vem a ser familiar depois da 
extensão da teosofia. O Carma segue-nos de uma via a outra e o budista deve livrar-se pela dor e a renúncia. Portanto, segundo esta crença, 
quanto mais arrastamos uma existência aflita e miserável, mais expurgamos esta condenação póstuma, mais nos aproximaremos da definitiva 
libertação. A idéia Carma domina toda a religião búdica. Ao acúmulo do ensinamento budista coloca-se Buda, emanação de Deus, modelo de 
virtude; Buda possui a paz. Diz a seu discípulo que se preocupe com a sua própria salvação, mas ordena-lhe também que auxilie a salvação de 
seus concidadãos, que interesse praticamente, na medida de suas forças, pela salvação da Humanidade.” As idéias traçadas nas matérias 
publicadas não estão revestidas de nenhuma opinião pessoal, apenas estamos transmitindo algumas formas de religião e de busca pelo 
engrandecimento espiritual, utilizadas por comunidades diversas daquelas em que vivemos em nosso cotidiano. Esperamos estar colaborando 
para o conhecimento das fórmulas utilizadas pelos ancestrais da humanidade.                                                                   Acir Murad Sobrinho∴  
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V∴M∴ Célio Saraiva 

Excelente reeleição 
É com grande alegria que anunciamos a reeleição do nosso Ven∴M∴ Célio José Saraiva 
(celiojos@netcariri.com.br), homem que tanto tem se dedicado a nossa Loja e aos seus obreiros, bem 
como a toda Maçonaria Universal. Pelo terceiro mandato segura com mãos firmes o malhete da 
sabedoria, deixando grandes trabalhos realizados dentre os quais a fundação deste informativo, que 
veio para passar aos irmãos desta fraternidade os conhecimentos acumulados por todos nós durante 
a labuta no caminho em direção ao aperfeiçoamento moral e espiritual. Este valoroso maçom é um 
fervoroso defensor da Ordem, o qual tem demonstrado com galhardia e pujança. Foi iniciado nos 
Augustos Mistérios em 23 de novembro de 1985, elevado em 23 de setembro de 1986, exaltado em 
07 de julho de 1987 e finalmente instalado pela primeira vez em 25 de julho de 1992. Está ladeado 
por uma grande mulher, e uma maravilhosa e batalhadora Samaritana, que é a nossa cunhada Iracilda 
Saraiva, e três filhos aguardando o quarto que já está bem próximo. No mundo profano, este 
baluarte exerce a função de Defensor Público e nas horas vagas defende seus constituídos como 
advogado que o é, formado pela Universidade Federal da Paraíba. É natural de Aurora, sendo digo 
pertencendo ao Clã dos Saraivas, família das mais nobres e ilustres de nossa comuna. Dentre outras 
realizações se destacará a ampliação das dependências do nosso templo que ora se inicia (22 de 
abril), e que deixará nossa Loja dentre as mais funcionais da nossa Jurisdição. Nós agradecemos ao 
G∴A∴D∴U∴ por este valoroso irmão. É um iniciado dedicado a ordem, democrata dentro e fora dos 
trabalhos maçônicos, ouvindo sempre as col∴ nos diversos assuntos levantados pelos pares, não 
exitando na hora que lhe cabe a palavra. Nossa of∴ está de parabens pela renovação do mandato do 
nosso Venerável Mestre.   
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Protesto de José Castellani 
Será que o Grande Oriente do Brasil não tem nenhum historiador, que possa evitar o absurdo histórico contido nesse texto? O que adiantou 
eu ter escrito a História oficial do GOB, por solicitação do então Grão-Mestre, Jair Assis Ribeiro, se o fruto do meu trabalho de pesquisas 
desinteressado meus direitos autorais foram doados ao GOB e baseado em farta documentação, é colocado de lado e são privilegiados erros 
grosseiros como o desse texto????  D. Pedro não foi aclamado Grão-Mestre a 5 de agosto de 1822; foi, isto sim, exaltado ao grau de Mestre 
Maçom. E, ainda por cima, ele jamais foi aclamado" Grão-Mestre, pois o que houve foi um "golpe de Estado maçônico", perpetrado pelo grupo 
de Ledo, adversário do Grão-Mestre José Bonifácio: a sessão do Grande Oriente, do dia 29 de setembro, foi dirigida pelo Grão-Mestre José 
Bonifácio e, já na sessão seguinte, a 4 de outubro, D. Pedro foi empossado Grão-Mestre. Ou seja: não houve sessão nenhuma entre elas, para 
que José Bonifácio fosse, oficialmente, destituído do cargo e para que D. Pedro fosse eleito, ou "aclamado". O povo maçônico não foi nem 
ouvido e nem cheirado. Foi um golpe de cúpula (o primeiro de uma longa série na Maçonaria brasileira).

 
EVINY SHOP 
Artigos para presentes 
Fone: (88) 511-4520 
Juazeiro do Norte - CE 

 

Advocacia 
Causas Cíveis, Criminais e Previdenciárias 

Dr. Sebastião Furtado∴ 
Fones: (88) 553-1544 / 9966-2232 
Rua Amâncio Leite, 06 - Centro 

Milagres - Ceará 

Nordeste confecções
Luís de Lima Leite 

Rua Santa Luzia, 409 – Centro 
Fone: (88) 511-1765 

Juazeiro do Norte – CE.

Centro Sul
Telecomunicações 

Distribuidor Siemens 
Fone-Fax: (88) 512-4022 

Rua Conceição, 536 
Juazeiro do Norte - CE 

Editorial 
A divisão com justiça 
A paz é algo que está difícil de presenciar nos dias de hoje, no mundo todo e não é diferente na região do Cariri. A segurança das pessoas está muito 
difícil, tendo como pontos principais à má distribuição de rendas, e a maneira que está sendo tratada principalmente as mulheres, sendo que nestes 
últimos 2 anos têm acontecido verdadeiras barbáries. O índice de maus-tratos, assassinatos, e tudo quanto é ruim, vêm aumentando a cada dia, uma 
prova contundente da intolerância, da ganância, a perfídia, a perversidade, e principalmente a ausência de amor para com o nosso irmão. Onde estão os 
políticos, que deveriam lutar por uma melhor distribuição de renda, onde estão os empresários que deveriam abdicar de seus lucros exorbitantes para 
que o seu irmão tenha o mínimo possível para existir, diminuindo, sem sombra de dúvidas, todos esses crimes, onde já se viu tentar manter um sistema 
econômico onde o pobre, que é nosso irmão, faz parte da humanidade tanto quanto o abastado, é sufocado com péssimos salários? Existem milhares de 
trabalhos científicos mostrando que a fome que assola toda o mundo é a principal causa de todas as mazelas que aflige nossa terra. Até quando 
teremos que nos resguardar das coisas boas que o mundo oferece como usar um bom relógio, um colar, etc., sair com nossos familiares para um jantar, 
porque podemos na primeira esquina encontrar alguém que certamente está precisando de nossos pertences porque não lhe foi dado à oportunidade de 
ter pelo menos um prato de comida, será que isto está certo? As pessoas que deveriam estar a par de tudo não estão, parece que elas “estão surdas”, 
não são capazes de imaginar a dor de passar dias sem ver uma migalha de pão. Bill Gates como fará pra gastar 60.000.000.000 de dólares? Sílvio 
Santos, Antônio Ermírio, Paulo Maluf, será que eles e tanto outras vão gastar tudo que tem ou será que levarão para o além? Será que não daria para 
melhorar esta distribuição de renda? Sou dos que admito a riqueza, com certeza, porém não com a fome dos outros que nos rodeiam, não existiremos 
isoladamente em nossos castelos, que se não cuidarmos serão castelos de areia. Devemos pensar nestas questões, cada dia fica difícil ficar imparcial 
ao que está ocorrendo, cadê o simbolismo que nos traz o astro rei, um significado bem maçônico que a caridade, demonstrando que o mundo é de todos, 
assim como o sol nasce para todos, assim deve ser o mundo e tudo de bom que o compõe. Pensemos nisso com o coração e a razão. 

Fernandes & Oliveira 
Gêneros Alimentícios e Papelaria 

Alfredo Fernandes 
Trav. Marçal Pinto, SN - Centro 

Fone-Fax (88) 543-1377 

Aurora – CE. 

                                  Pense positivamente! 
Nossos pensamentos emitem ondas reais que se 
irradiam de nosso cérebro, formando uma 
atmosfera mental que é peculiar a cada pessoa. 
De acordo com o tipo de vibração do pensamento, 
atrairemos a nós todas as ondas semelhantes. 
Se você pensar negativamente, atrairá todos os 
pensamentos negativos, piorando seu estado. 
Pense positivamente, para atrair apenas 
pensamentos positivos de Paz e Prosperidade. 

Resp: Célio José Saraiva ∴ 
Edit: José Arimatéia de Macêdo∴ 
Tes: Francisco Nardeli Macêdo Campos∴ 
1 - Os artigos e opiniões, são de inteira 
responsabilidade  de seus autores. 
2 - Periodicidade: Bimestral 
Loja Maçônica Cavalheiros da Nova Aurora N.º 69 
End: Sítio Recreio, s/n – Aurora – CE 
E-Mail: dr.arimateia@globo.com/(88)512-6065 

 

 

Cartório Leite 
Bel. José Leite de Araújo 
Maria Odete Pinto Leite 

Av. Santos Dumont, 68 - Centro 
Fone: (88) 543-1124 

Aurora - Ceará 
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Questão Ambiental 
Qualquer observador da sociedade brasileira dos últimos 30 anos irá concordar que a consciência ambiental entre nós cresceu extraordinariamente 
durante esse período. E, se é verdade que encontra adversários pontuais aqui e ali devido a interesses específicos, a questão maior - a da 
necessidade da preservação do meio ambiente - não está mais em discussão, tem avançado muito. O que se discute é a forma de compatibilizar isso 
com os anseios do desenvolvimento, sem deixar de promover a capacidade institucional de formulação e implementação de políticas ambientais, num 
contexto de mudanças do Estado e certa fragilidade de alguns setores da sociedade. Ainda estamos vivendo no Brasil uma situação adversa que é o 
problema energético. A questão da energia e sua racionalização está diretamente relacionada - embora poucos atentem para isso - ao futuro de 
nossas gerações. Economizada, a energia elétrica significa preservação do ambiente. A não utilização do ar condicionado, além de poupar energia, 
reduz a emissão de cloro-fluor-carbono, que está acabando com a camada de ozônio, por exemplo. Num quadro planetário de acelerada degradação 
ambiental, é fácil identificar que os impactos econômicos, sociais e culturais, que acompanham o surgimento do desafio ecológico, estão apenas 
começando. Questões como o uso correto da água, com conselhos práticos para preservação deste patrimônio finito, contaminação industrial, 
biodiversidade, alimentos trans-gênicos e lixo são debatidas sempre sob uma ótica crítica. O contraponto para essa situação - não poderia ser outro - 
é o uso racional dos recursos naturais. A revista Science, há algum tempo, publicou um estudo - que deveria ser mais difundido -, concluindo que 
preservar uma floresta tropical para promover atividades extrativistas e o eco-turismo pode ser economicamente muito mais produtivo e rentável 
que destruí-la. O alerta para a falta de iniciativa no trato com a natureza está expresso no dia a dia do noticiário nacional e internacional. O planeta 
está dando sinais de saturação. A desertificação, o efeito estufa, a indisciplina das chuvas e o desaparecimento das espécies são sinais de uma morte 
anunciada amplamente. Um dos deveres de cada brasileiro deveria ser o de exigir a participação comunitária na conscientização de sua cidade. 
Ninguém mora na União, mas no município. Ali se encontra a instância apropriada para o exercício da cidadania. A missão parece gigantesca e 
inatingível. A cidade brasileira só chegou a esse nível de degradação diante da exclusão principalmente dos menos favorecidos. Não dá para socializar 
os custos ambientais e privatizar a ganância. Os países em desenvolvimento precisam de crescimento energético, não para colocar mais ar 
condicionado, mas para ter mais emprego, eqüidade social e menos pressão pelos recursos naturais.                             Renan Calheiros 

 
 
 
 

Bambu chinês 
Você conhece o "bambu chinês"... É uma plantinha difícil de cultivar... Depois de plantada a semente leva pelo menos 4 anos para que surja um 
"brotinho"... Nesse tempo uma maciça e fibrosa estrutura de raiz cresce vertical e horizontalmente debaixo da terra. Más, quando chega o 
quinto ano, o bambu explode e chega a atingir 24 metros!!! Veja como esse exemplo do bambu tem muito a ver com a realidade... Muitas coisas na 
vida (pessoal ou profissionalmente) são iguais ao bambu chinês. Você trabalha, investe tempo e esforço, faz tudo o que pode para nutrir seu 
crescimento e às vezes não vê nenhuma mudança por semanas, meses ou até mesmo anos... Más, se tiver paciência para continuar nutrindo o seu 
ideal, o "quinto ano", como na história do bambu, acabará chegando. Aí sim, o crescimento e a mudança que se processam o deixarão espantado. O 
bambu chinês mostra que não podemos desistir facilmente das coisas. Principalmente em projetos que envolvem mudanças, devemos lembrar do 
bambu chinês para não desistirmos facilmente diante as dificuldades, que são sempre muitas.                         
 

UNIFICAÇÃO DOS PEDREIROS LIVRES E ACEITOS BRASILEIROS 
Num mundo de desavenças e insatisfações, num mundo de homens tristes e sós,num mundo de inverno constante no corpo e na alma, encontramos 
na Maçonaria um facho de Luz iluminando o caminho do futuro, como fez no passado. Encontramos um punhado de homens lutando pelo ideal 
maior, um punhado de homens cheios de esperanças em concretizar coisas e sentimentos. Encontramos homens que beijaram as sombras e não 
macularam os lábios. Encontramos homens que tiveram nos olhos luz intensa e ofuscante e não se feriram. Por isso mesmo, e até por nada disto, 
cumpri-nos a missão árdua, mas compensatória; cumpre-nos buscar a formação integral do homem; cumpre-nos combater um bom Combate e 
guardar a fé. É preciso realizar o máximo no chão batido e vicioso. É preciso que cada um saia da sua própria casa para, silenciosamente, apanhar 
o fardo do outro e o ajudar carregá-lo. Não se aguarda que a vida ofereça as oportunidades sagradas de servir. Busca-se, espontaneamente, esta 
oportunidade, com o arrojo próprio de quem confia na grandeza de sua missão. Se cada um de nós, isoladamente, aplicar nossos esforços, muito 
provavelmente não atingiremos as metas desejadas. Sem esforços dirigidos, sem trabalho coordenado, sem previsão dos meios, sem unidade, 
tudo aconteceria, nada se realizaria. Ao encetarmos uma aventura, planejamo-la e o fazemos nos mínimos detalhes. Maçonaria não é uma 
aventura, é realização efetiva, é concentração de gerações, é despojamento, é identificação, é preparação prévia, preparação durante, 
preparação sempre. É vivência do dia-a-dia, de momento a momento, é cair, é um levantar-se constante, é somar pacienciosamente seu trabalho 
ao trabalho de todos, é CRESCER. É colocar-se diante da verdade, diante do Belo, é colocar-se diante do Bem e o que é mais importante, 
ASSIMILÁ-LOS. A Maçonaria deve ser o caminho, deve ser encarnação, e o Maçom, deve sentir o sopro do infinito a Uní-lo aos seus Irmãos. 
Unindo-os por laços mais fortes que os laços do próprio sangue. Os Maçons nasceram para Iluminar, ser Luz, ser um destemido a abrir picadas 
sobre caminhos sem sede. A LUZ é uma denúncia - Na obscuridade é impossível construir. Sem união, e mais difícil ainda construir, advindo daí a 
Crise. E, a crise material ante a qual a Maçonaria atualmente se encontra no Brasil, é uma oportunidade para sua renovação, a fim de que possa 
manifestar de uma maneira mais adequada, sua natureza e caráter espiritual. É importante, portanto, que nunca percamos de vista as finalidades 
construtivas de nossa Ordem, a obra que em cada Oficina aprendemos e tratamos de levar a termo na visão da continuidade do progresso que 
aproveita todas as crises, como oportunidades de regeneração e toda destruição, como oportunidade de reconstrução, de acordo com os novos 
planos que sugerem as experiências passadas. O dever individual do Maçom e da Maçonaria nessa hora, como Instituição Universal, não pode ser 
vaidoso: elevar os olhos ao alto, até as regiões do ideal, onde se encontram os planos perfeitos do Grande Arquiteto do Universo para o mundo e 
para os homens, especialmente na época atual, e, com essa visão mais ampla, clara e serena, tenha por compreensão e discernimento, tratar de 
desempenhar, segundo melhor saiba e possa, cada qual sua parte na grande tarefa da UNIFICAÇÃO! UNIÃO! SE VOS PERGUNTAREM: 
QUANTOS SOIS VÓS? RESPONDEREIS: SOMOS, DEVERÌAMOS, E HAVEREMOS DE UM DIA SER UM SÓ. Weber Augusto Varrasquim∴ 
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Matérias deverão ser enviadas para dr.arimateia@globo.com; ou para Rua Joana Batista Holanda, 
127, CEP 63010-110, B. Socorro, Juazeiro do Norte - CE; 

Sempre é possível 
O passo a mais que, longe, muito longe, damos a cada caminhada é o que nos coloca mais próximos de tudo que podemos ser. A 
tentativa além, um pouco mais além de todas as que já fizemos, é a que mais claramente revela do que somos capazes e até onde 
poderemos chegar. Quantos de nós nos entregamos antes mesmo de tentar. Pela simples dificuldade de perceber que é possível 
ultrapassar o limite do círculo que traçamos em torno de nós e ao longo da vida. Quantas vezes estivemos na iminência de girar a 
maçaneta da porta que nos levaria da escuridão à claridade e não o fizemos, simplesmente por não aceitar o impulso livre, 
soberano e intuitivo que conduzia nossas mãos a girar. Quantas vezes hoje você ouviu seu coração? Sem temer, sem limitar, sem 
pré-conceber, pré-julgar, sem se prender, deixando-se levar pelo prazer de descobrir, correr riscos e realizar. Pobre de quem 
põe a nuvem do medo diante dos olhos, que prefere fugir a se dar o direito de praticar o sonho. Tem aquele que, "sem saber que 
era possível, foi lá e fez". Esta é sua vez. O verdadeiro poder é de quem ousa. Ouse fazer. 
José Oliva 

Advocacia 
Dr. Célio José Saraiva 

AAddvvooggaaddoo  
Trav. Marçal Pinto, 10 
Fone: (88) 543-1272 

Aurora - Ceará 

Cartório Quezado 
1º Ofício 

Cícero Herivelto dos Santos Silva 
Substituto 

Vicente Jerônimo da Silva 
Titular 

Fones: (88) 543-1535 / 9963-4945 
Rua Mons. Vicente Pinto, S/N 

Aurora - Ceará

ZZeezziittoo contabilidade 
Contabilidade em Geral 

José Ferreira Gonçalves∴ (Zezito) 
Rua D. Pedro II, 1209 – Franciscanos 

FFoonnee::  ((8888))  551111--55226666  
JJuuaazzeeiirroo  ddoo  NNoorrttee  --  CCeeaarráá  

A História de Frank Sherman Land e a criação da Ordem De Molay 
Frank Sherman Land, fundador da Ordem DeMolay, nasceu em 21 de junho de 1890, em Kansas City, Missouri, Estados Unidos da América. Bem 
cedo já demonstrava seu espírito de liderança. Sempre possuiu uma vida religiosa muito ativa. Desde criança, na Igreja, e junto com os 
ensinamentos de suã mãe, Frank Land conheceu a importância de uma filosofia de vida repleta de virtudes. A Escola Dominical da Igreja 
Congregacional de Fountain Park, em St. Louis, proporcionou a este jovem os meios para sua primeira inclinação a conquistas e distinções. 
Recebeu de presente uma Bíblia por ter dez anos de freqüência ininterrupta à Escola Dominical. Em Kansas City, ele completou seus estudos e 
tomou parte ativa em atividades de Igrejas e Cívicas. Quando atingiu 19 anos, havia-se tornado um dirigente de restaurante de sucesso e, como 
artista amador, ele era o espírito vivo na organização para embelezar a cidade. Frank S. Land era muito ativo na Maçonaria e com 25 anos de 
idade foi nomeado Diretor do Bureau de Serviços Sociais do Rito Escocês. Foi Presidente do Conselho DeMolay dos Cavaleiros Kadosch e, 
presidiu, em 1931, o Templo Ararat da "Ancient Arabic Order of the Nobles of the Mystic Shrine". Ele foi agraciado com o Grau 33 da 
Maçonaria (Rito Escocês Antigo e Aceito), na idade quase sem precedentes de 35 anos. Seis anos depois foi eleito Grão-Mestre da Grande Loja 
do Missouri. Em 1954 assumiu o cargo de Potentado Imperial do Conselho Imperial do Shrine da América do Norte, e em 1954 foi premiado com a 
primeira Medalha Internacional de Ouro do Real Arco, pelo Grande Capítulo Geral dos Maçons do Real Arco (Rito York). Frank Land foi diretor, 
consignatário e membro de inúmeras diretorias e conselhos. Recebeu diversas honrarias porém sempre se dedicou à Ordem DeMolay. Foi 
designado Cidadão Extraordinário em uma mensagem Oficial pelo então Presidente dos Estados Unidos da América, o General Dwight D. 
Eisenhower, em 1958. Faleceu repentinamente em 08 de novembro de 1959, vítima de um edema pulmonar. Sua morte chocou o mundo inteiro! 
Seus funerais foram acompanhados por mais de 1000 pessoas. Homens, Mulheres e, principalmente, Jovens, que tiveram suas vidas dignificadas 
pelo honroso trabalho de Frank S. Land, nos excelsos princípios que aprenderam no Altar de seus Capítulos. 
Pesquisado por Antônio Macêdo Coêlho Neto – De Molay – Capítulo Juazeiro 155 

Time is money 
Imagine que você tenha uma conta corrente e que, a cada manhã, você acorda com um saldo de 86.400 reais! Você tem que gastar todinho, não 
pode transferir o saldo para o dia seguinte. Todas as noites o seu saldo é zerado, mesmo que não tenha conseguido gastar. O que você faz? Iria 
gastar cada centavo, claro! Sabia que todos nós somos clientes desse banco? Chama-se "tempo". Todas as manhãs são creditados para cada um de 
nós 86.400 segundos. Se não forem bem usados, todas as noites o saldo é debitado como perda. As sobras se evaporam. Não há volta. Você 
precisa gastar vivendo no presente. Invista então, no que for melhor: sua saúde, felicidade, sucesso.o relógio está correndo. Faça o melhor para o 
seu dia-a-dia. Para você perceber o valor de um ano pergunte a um estudante que repetiu. Para você perceber o valor de um mês pergunte a uma 
mãe que teve o seu bebê prematuramente. Para você perceber o valor de uma hora, pergunte aos amantes que estão esperando para se 
encontrar. Para perceber o valor de um minuto pergunte a quem perdeu o trem. Para perceber o valor de um segundo, pergunte a quem conseguiu 
evitar um acidente. 
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Violência, problema sem solução? 
A sociedade olha para todos os lados, tranca todas as portas, e, se as condições econômicas permitem, investem na blindagem dos veículos utilizados 
para a sua locomoção. Tudo isto reflete o estado de medo, de terror, de verdadeiro pavor ante a violência que explode em todas as classes sociais. As 
quadrilhas se organizam para praticar crimes com um grau de ousadia que demonstram a certeza de que, se presos, serão soltos e a proteção 
proporcionada pela única lei seguida à risca em muitos pontos deste país: a lei do silêncio. Os êxitos das operações criminosos dão à sociedade a noção 
de uma polícia inferiorizada, o que acaba por se tornar combustível para mais violência. Os seqüestros, que até então vitimavam apenas pessoas de 
altíssimo poder aquisitivo, passou a atingir todas as camadas da população. Levar a vítima ao cativeiro de ônibus é, sem dúvida, mais uma maneira de o 
criminoso dizer à sociedade que ela está desprotegida, abandonada, indefesa, órfã. Os fatores que tem contribuído para o crescimento dos índices de 
criminalidade são muitos e independem um do outro. Assim, é preciso atacar de frente todos eles, para obter o sucesso desejado nesta guerra não 
declarada. 1. Fator Social - Se a população argentina foi às ruas com panelas para dizer que estava perdendo a paciência, o brasileiro descobriu que é 
muito mais fácil ficar rico com uma metralhadora na mão do que com um trabalho duro. A péssima distribuição de renda do País transforma homens 
honestos em conformados e os fracos desesperados, em busca de algo que resolva imediatamente o problema denominado pobreza. Com esta 
sensação de impunidade o crime aparentemente compensa. 2. Corrupção Policial - É claro que este mal atinge a minoria dos policiais. Como o negativo 
tem um poder avassalador, é suficiente para promover estragos na confiança da população no aparelho de segurança. Isto serve como um inibidor do 
cidadão, que se torna mais obediente à lei que mais favorece os criminosos. 3. Desaparelhamento da Polícia - As armas que alimentam as organizações 
como o PCC (Primeiro Comando da Capital), dentre outras, não aquelas que o comércio expõe e vende. São verdadeiros equipamentos de guerra. Já a 
polícia não acompanha tamanha evolução. Por outro lado, estes agentes da segurança da sociedade vão para o enfrentamento com a cara e não mais 
que um 38, para o qual o criminoso olha e dá risadas. Faltam equipamentos que protejam a integridade física do policial. Nesta luta desigual não foram 
poucos os que tombaram deixando pais, mães, esposas em prantos. 4. Desmotivação da Categoria Policial - Este é um mal crônico no serviço público. 
Alguns com vantagens demais e outros com quase nada. Falta aquele algo mais que motiva o homem ou mulher a ir às ruas, a investigar, a desvendar o 
crime. É preciso lembrar que não há crime perfeito, e sim trabalho de investigação deficiente. É muita pretensão dizermos que a violência será uma 
página do passado enquanto a humanidade estiver sofrendo este doloroso processo de evolução. Mas o problema não é algo sem solução, como parece. 
Os governantes precisam colocar-se de frente com os problemas sociais e promover políticas de melhoria nas condições de vida da população e não 
programas que acabam não atingindo o objetivo - a não ser o de angariar bônus para o político que esteja no poder. Necessário se faz que as 
corregedorias das polícias sejam mais firmes diante da prova de algo que prejudique a classe toda. Melhor perder um colega que a credibilidade. É 
imperioso que se equipe adequadamente o homem fardado ou não, que tenha como atribuição dar segurança aos cidadãos. Valorização do profissional 
da segurança tem que ser projeto de qualquer político sério. Estas e muitas outras ações podem ser tomadas para que se saia de casa sem medo de 
não voltar, que se ande pelas ruas sem medo de estar sendo seguido, não se tenha que fazer a escolha entre pagar uma multa de trânsito ou pagar 
com a vida por estar num veículo esperando sua vez de seguir em frente ao sinal verde. Todavia, nenhuma ação terá resultados se o cidadão 
permanecer com o zíper do medo na boca.                                                                            Marques Elex Silva Carvalho  (elexcarvalho@uol.com.br) 

 
 
 

Matérias deverão ser enviadas para dr.arimateia@globo.com; ou para Rua Joana Batista Holanda, 127, CEP 
63010-110, B. Socorro, Juazeiro do Norte - CE; 

Como consertar o mundo 
Um cientista preocupado com os problemas do mundo passava dias em seu laboratório à procura de soluções... Certo dia o filho invadiu o local 
decidido a ajudá-lo. Nervoso com a interrupção, o cientista tentou fazer com que o filho fosse brincar em outro lugar. Vendo que seria impossível 
tirá-lo dali, procurou algo que pudesse distraí-lo. Encontrou numa revista uma figura do mapa mundi. Pegou uma tesoura e cortou o mapa em 
vários pedaços. E junto com um rolo de fita adesiva, entregou ao filho. - Você gosta de quebra cabeças? Então vou lhe dar o mundo para 
consertar. Aqui está ele, todo em pedaços. Veja se consegue montar direitinho... Calculou que a criança levaria dias para realizar a tarefa. Más, 
poucas horas depois, lá veio o menino todo contente! - Pai, pai! Consegui consertar tudinho. O pai nem deu ouvidos... Mas, para sua surpresa, o 
mapa estava completo. Todos os pedaços no seu devido lugar! Como seria possível? - Você nem sabia como era o mundo filho, como conseguiu? - 
Pai, quando você me deu o mundo para consertar eu tentei mas não consegui. Foi aí que virei a página que você arrancou da revista e vi que do 
outro lado tinha a figura de um homem. Comecei a consertar o homem (que eu sabia como era) e... Quando consegui consertar o homem virei a 
folha e vi que tinha consertado o mundo!                                                                                                    

A Ponte 
Era uma vez um rei muito justo e bondoso que tudo fazia pelos seus súditos. Certa vez ele prometeu que levaria todos os que merecessem para 
uma terra maravilhosa onde viveriam com abundância e segurança. Mas, para merecer tal lugar, cada habitante deveria carregar uma cruz até a 
terra prometida e isto significava uma caminhada de alguns dias. Todas as cruzes tinham o mesmo tamanho, o que causou um protesto por parte 
dos mais fraquinhos. Um deles, revoltado, resolveu dar um "jeitinho": Pegou a cruz e, no meio da caminhada, resolveu serrá-la e diminuiu-lhe o 
tamanho para o peso que ele achava mais justo para a sua capacidade. Logo depois disto, todo o grupo se deparou com uma situação que os 
impedia de continuar a caminhada: havia um rio com margens bem altas, íngremes e rochosas que impedia a passagem do grupo. Foi quando um dos 
caminhantes teve a idéia de usar a cruz como ponte para atravessar o rio. Assim, todos descobriram que o tamanho da cruz era exatamente o da 
distância de uma margem até a outra. A... todos atravessaram o rio e continuaram a sua caminhada. Todos, menos um, aquele... que deu um 
"jeitinho"... a cruz ficou menor e foi levada pela correnteza. A melhor maneira de se levar uma vida bem sucedida é encarar as crises como 
oportunidades e os obstáculos do caminho como pontes para o sucesso. E muito cuidado com os "jeitinhos" porque senão, você pode perder sua 
ponte.                                                                                                                                                                                                       
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OS TRÊS PONTOS MAÇONICOS (∴) 
O estudo da maçonaria esotérica repousa em grande parte no conhecimento do ternário. Os três pontos usados após o nosso nome representam o 
maior emblema entregue ao aprendiz na sua iniciação e que o acompanhará por toda a vida e em qualquer grau que ele venha a alcançar no futuro. Eles 
resguardam um profundo e infinito segredo, onde estão guardadas as respostas para o mistério de todo o universo: a origem de todas as coisas e de 
todos os seres. Por conseguinte, de sua significação esotérica, nos mostram e nos orientam sobre quais atitudes e comportamentos que o sincero e 
mais abnegado franco maçom deve empreender em sua vida, a fim de que possa entender a verdades contidas em seus ensinamentos. Esta pequena 
peça arquitetônica, longe, encontra-se de sintetizar todo o significado dos três pontos maçônicos; porém tenta-se discorrer um pouco sobre o seu 
simbolismo e nos chama a atenção para o valor oculto das coisas que não podem ser esquecidas pelo iniciado na ordem maçônica. A origem do ternário 
tem seu início a partir do binário. Este, por sua vez, constitui uma manifestação do princípio da Unidade, do todo, segundo os antigos “En to Pan”– 
“Uno o Todo”. O todo é Uno em sua realidade, em sua essência e substância, tudo vem da Unidade, que está contido e é sustentado por si mesmo. Sua 
representação é o ponto, origem da linha reta, do círculo. Deste círculo, parte a linha reta, cuja representação é a força que impõem direção rumo ao 
progresso retilíneo, como resultado de uma força individual centrada no ponto ou centro de nosso ser. Como manifestação humana podemos traduzi-la 
pelo desenvolvimento progressivo e progressista das potencialidades latentes nas virtudes ou poderes ativos. Como resultado dessa necessidade de 
expressão, a unidade possui realidade. Essa manifestação da mesma, toma-se forma como manifestação da unidade. Daí surge como dualidade deste 
processo, o segundo ponto. Esse caráter dual aparece em várias formas, entrelaçadas em pares opostos. Esta propriedade marca o mundo dos 
efeitos(sua expressão) e a lei que governa toda a manifestação ( a unidade). A dualidade expressa-se de várias maneiras no mundo profano: temos 
dois olhos para dois ouvidos aos quais correspondem dois hemisférios cerebrais(instrumentos orgânicos da inteligência); duas mãos e dois pés, 
instrumentos de nossa vontade. No mundo esotérico: o bem e o mal, as duas colunas, o princípio da vida sob o aspecto do pai e da mãe, o espaço e 
tempo, o céu e a terra, o esquadro e o compasso e o ângulo, no qual duas linhas diferentes partem de um único ponto, divergindo-se e prolongando-se 
à medida que se afastam das origem. A manifestação da dualidade em sua atividade de pares opostos, assim como a luz se opõe às trevas; o calor e o 
frio ou complementar, encontra um terceiro elemento, o intermediário ou equilibrante ou princípio da harmonia. No caso das idéias, após examinarmos 
a tese e a antítese, temos a conclusão de tal situação, que é a síntese dos argumentos favoráveis e dos contrários. Todo ternário nasce da dualidade 
acrescida de uma nova unidade. Os três pontos maçônicos constituem o mais simples e característico emblema do ternário. O ponto superior 
representa a unidade fundamental, o absoluto. Os dois pontos inferiores são a imagem da dualidade, as duas colunas, cuja união de múltiplas ações e 
reações é produzida a multiplicidade fenomênica do universo. Se traçarmos duas linhas entre o ponto superior e os dois inferiores, temos um ângulo 
que expressa a dualidade dos dois princípios, oriundos da emanação de um só princípio. Ao traçarmos uma linha que uma os dois pontos inferiores, 
teremos o triângulo, representando o terceiro que aparece como novo aspecto da unidade absoluta. Isoladamente, os três pontos mostram os três 
princípios que constituem a unidade e a dualidade da manifestação. O ponto superior corresponde ao Oriente e ao mundo absoluto da realidade. Os 
dois inferiores ao Ocidente, ou seja, o mundo relativo, o mundo da aparência. Na loja, às duas colunas emblemáticas da dualidade. Como pequena 
síntese do ternário e sua respectiva aplicação na vida maçônica dos iniciados, empreende-se que o progresso pessoal dentro da maçonaria requer que 
a inteligência se erga sobre o domínio da mente concreta (aspectos da dualidade e dos opostos),os dois pontos inferiores, situando-se no sentimento 
e na consciência da Unidade( ponto superior), chegando-se na essência de todos os seres através das faculdades superiores da mente que se baseiam 
na unidade, assim como a mente concreta baseia sua lógica e suas conclusões no sentido da dualidade. A iluminação maçônica se faz quando 
progredimos desde o Ocidente, que é o reino da ilusão, da multiplicidade e da aparência, em direção ao Oriente, o reino do real, da unidade e do ser. 
Passa-se a reconhecer no Ocidente o uno em diversos seres e coisas; no Oriente temos a Unidade na multiplicidade. 

Emmanoel Freire Gomes∴ emmanoelfg@yahoo.com.br

Matérias deverão ser enviadas para dr.arimateia@globo.com; ou para Rua Joana Batista Holanda, 127, CEP 
63010-110, B. Socorro, Juazeiro do Norte - CE; 

"Nem Nu, Nem Vestido"  
Nem nu nem vestido, significa meio vestido, ou, então, meio nu (seminu); há, aí, um desnudamento parcial, pois o candidato à iniciação, desta 
maneira estará, simbolicamente, despojado de tudo aquilo que se relaciona com os bens materiais e com as vaidades mundanas, pois, pelo menos 
para o Rito Escocês Antigo e Aceito, ele é "um pobre candidato, que caminha nas trevas". 
A alegoria tem origem bíblica: "No ano em que veio a Azot, o general enviado por Sardão, rei da Assíria assediou Azot e apoderou-se dela (naquele 
tempo o Senhor tinha falado pelo ministério de Isaías, nestes termos: "Vai, desata o saco que trazes às costas e tira as sandálias dos teus pés"; 
Isaías dispôs-se a executá-lo, ia nu e descalço). O Senhor disse: "Do mesmo modo que meu servo Isaías vagueia nu e descalço, há três anos, para 
dar uma imagem do que aguarda o Egito e a Etiópia, assim serão levados, pelo rei da Assíria, os prisioneiros egípcios e os deportados da Etiópia, 
moços e velhos, nus e descalços, com o dorso descoberto". Isaías, 20, 1-4.  Cumprindo o simbolismo maçônico à risca, o pé direito do candidato 
deve estar, realmente, descalço (o uso de alpargata, ou chinelo, sob o pretexto de comodidade, não deve prevalecer, pois a marcha claudicante do 
candidato com um pé calçado e outro descalço, simboliza, inclusive, o árduo caminhar de quem busca a Luz).                                José Castellani∴ 

Panificadora 
NAPOLITANA 

Pães, bolos e salgados em geral. 
Rua da Conceição, 200. 

Fone: (88) 512-9870. 
Juazeiro do Norte – CE. 

Mineirinho 
O iogurte da vaquinha 

Org. Arnaldo & Ana 
Rua Cel. Antônio Fernandes, 288 

Pirajá 
Fone: (88) 571-1210 

Juazeiro do Norte – CE.

BSContabilidade 

(88) 512 5254 
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Novas Administrações 
Os latinos tinham entre os seus deuses um chamado JANUS, o qual representado com duas cabeças; uma de homem velho e barbudo e outra 
de um homem jovem, onde a Igreja associa aos dois São João, o Batista (o velho) e o  Evangelista (o novo), e que na maçonaria, um é 
apresentado com um compasso e o outro com um esquadro. Com essa imagem propomos que sejam dirigidas as novas lojas, utilizando-se da 
experiência e da sabedoria dos mais velhos, unidas a força e a energia dos mais novos, que estão trabalhando na construção do seu edifício 
interior. Rogamos ao G.A.D.U. que estes novos administradores, consigam harmonia entre todos os irmãos, e conduzam a Maçonaria a sua 
posição merecida perante a sociedade, através do trabalho social, da filantropia e da caridade, demonstrando também que somos: Templos de 
honra, de virtude, de amor fraterno e honestidade, e que temos um coração enobrecido pela justiça. Para que o novo administrador tenha 
sucesso no seu novo empreendimento, é preciso o apoio de todos, centrado na  uniformidade dos trabalhos e na união, eliminando pontos 
falhos, considerando a heterogeneidade do grupo, e as possibilidades reais de cada um, para depois colher o sucesso coletivamente.  
Raimundo Roblecino de Alcântara∴ Loja Acácia do Cariri N. º 40. 
 

Eletrolar 
100% Você 

Móveis e Eletrodoméstico 
Fone-Fax: (88) 543-1010 

Aurora - Ceará 
 

Será que o crime político compensa? Uma avaliação coerente dentro do sistema vigente.
No Brasil de hoje, em todos os Estados, a criminalidade e a violência atingiram níveis próximos de uma guerra interna, uma revolução social 
armada. Um especialista norte-americano, ex-chefe de polícia de Nova York, William Bratton, foi direto ao fulcro da questão brasileira “é 
compreensível que depois de um regime militar as leis, hoje, exagerem as garantias individuais, protejam mais os criminosos que o cidadão 
honesto”, que poderia ser melhor dito assim: “as leis, hoje, politicamente aplicadas sob a pressão das esquerdas, protegem mais os criminosos 
comuns, o menor e adolescentes delinqüentes, os terroristas, guerrilheiros, anarquistas, desordeiros, vândalos invasores, autoridades 
corruptas e outros execráveis seres, que o cidadão honesto e os policiais”. Depreende-se do mapa da criminalidade brasileira, que as 
“autoridades” no poder dos Estados e Municípios, onde ocorrem os maiores índices de criminalidade e violência, coincidentemente, são 
aquelas oriundas da esquerda “socialista” e anárquica. Olavo de Carvalho, o filósofo, concluiu que: “para a moral invertida das esquerdas nada 
se deverá alegar contra um assalto, um homicídio, um estupro, que tenha a devida motivação ideológica, o caráter messiânico, a missão de 
transformar o mundo”. Esse nível de violência nacional, nunca dantes registrado, é óbvia resultante da política de desprezo às questões 
ligadas à segurança pública implementada pelo atual governo federal, repleto de terroristas e guerrilheiros de carteirinha, homens 
impregnados da moral da esquerda, encastelados no poder por dois longos mandatos, que, até o presente, prosseguem pelo exemplo de 
criminosos bem sucedidos, estimulando a delinqüência. A constatação acima vai ao encontro da assertiva do já citado filósofo: “confundindo, 
rebaixando e prostituindo os padrões de julgamento, a simples presença, na vida intelectual e política, de um número de homens imbuídos 
dessa moral às avessas já é um poderoso fator de deterioração da sociedade, inibindo a ação repressiva e infundindo nos delinqüentes uma 
autoconfiança ilimitada”. A afirmação do deputado Walter Pinheiro, líder do PT na Câmara dos Deputados, exemplifica tal pretexto 
ideológico ao pronunciar-se sobre o seqüestro de Washington Olivetto: “Eles seqüestraram, torturaram por dinheiro, não têm ética. Não são 
guerrilheiros são bandidos”. No atual governo, os fatos comprovam, se o seqüestrador, assassino e assaltante for preso e alegar que agiu 
assim por uma causa ideológica ou política, não haverá nenhuma surpresa, quando passado o calor dos acontecimentos e o interesse da mídia, 
ser o criminoso transmutado em mártir social, ser solto e receber indenização milionária do estado por maus tratos, danos e perdas morais. 
E, o pior, ser eleito e ocupar elevado cargo público federal. Homens e atitudes que contribuem flagrantemente para o quadro atual de 
enfraquecimento da segurança pública, da ordem e paz social do país. . Quando um país chega ao cúmulo de ter estátua de cangaceiro 
assassino em praça pública, ruas e praças com nome de guerrilheiros assassinos e ministro da justiça um feroz terrorista aposentado, chegou 
também, ao máximo da insensatez política, do desprezo à democracia, da inversão dos valores universais e do incentivo à criminalidade. 
Ratificando, definitivamente, que neste país O CRIME POLÍTICO COMPENSA!       Torres de Melo – Grão-Mestre Adjunto do GLOMEC 

A Religião e a Maçonaria 
Existem vários conceitos sobre religião, como exemplo: “um conjunto de crenças, sentimentos e atos que ligam o Homem a Deus”. “Adorar a 
um Deus com temor e respeito”. “Culto prestado a uma divindade”. Podemos dizer que religião é doutrina de unidade que liga os homens uns 
aos outros e a humanidade a seres superiores e inferiores a eles, e que sempre é fundada por um instrutor que em suas pregações levam 
multidões a acreditarem em suas palavras (Buda, Moisés, Platão, Orfeu, Maomé e Cristo). Em fim perguntamos, a maçonaria é uma religião? A 
maçonaria anglo-saxônia, onde sua maioria é protestante considera-a profundamente religiosa e teista, já a  maçonaria francesa, de ritos 
mais modernos chamados racionalistas, inicia pessoas de crenças não definida, considerando que as opiniões religiosas são de foro íntimo. Já 
o R.E.A.A., embora exija crença em Deus do candidato, é chamada de deista, sendo que em alguns lugares dependendo da predominância da 
religião, até mesmo o livro sagrado (livro da lei) poderá ser substituído. Podemos afirmar que a maçonaria é um movimento filosófico, 
difundindo a crença na existência de um Deus, ser supremo, para ajudar os maçons a regularem sua conduta, sobre os princípios de sua 
própria  religião sendo monoteísta, onde o iniciado presta juramento sob o livro sagrado. No tocante ao caráter religioso da maçonaria, não 
podemos hesitar em dizer, que a ordem não  é eminentemente religiosa, pois sua perpetuidade origina-se nos princípios da velha fé primitiva, 
base de toda religião. Gibran Khalil, em seu livro o profeta, o personagem discorre sobre temas como: O amor, o matrimônio, o trabalho, as 
habitações, a liberdade, o crime, o cortiço, as compras, as vendas, e fala sobre religião. E um velho sacerdote disse: “Fala de sua religião”. E 
ele disse: “Tenho eu falado de outra coisa hoje?”. Não é religião todas as nossas ações e reflexões? E  tudo que não é ação ou reflexão, mas 
aquele espanto e aquela surpresa sempre brotando na alma; mesmo quando as mãos talham a pedra ou manejam o tear? Quem pode separar 
sua fé de suas ações ou crenças de seus afazeres? Quem pode espalhar suas horas diante de si, dizendo, “esta é para meu Deus, e essa é 
para mim, esta é para minha alma, e essa é para meu corpo”. Vossa vida cotidiana é vosso templo e vossa religião. Toda vez que penetrares 
nela, leva consigo todo vosso ser. Levai o arado, a porta, o macete e a lira. Todas as coisas que modelastes por necessidade ou por prazer. 
Raimundo Roblecino de Alcântara∴ Loja Acácia do Cariri N. º 40. 
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NNoottíícciiaass  ddoo  OOrriieennttee  
OO  ““PPeeqquueennoo””  ZZeeccaa  MMaarrqquueess  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Este grande irmão foi nascido aos 07 dias 
do mês de setembro de 1913, porém 
registrado como tendo nascido no dia 04 
de outubro em Juazeiro do Norte, Ceará, 
com o nome de José Marques da Silva, 
onde fez somente o  3º ano primário e 
dedicou-se ao comércio onde perdura até 
hoje. É casado com a Senhora e nossa 
Cunhada Maria Almeida Marques, 
companheira, fiel e dedicada, de todos os 
momentos, com quem teve os seguintes  
filhos os quais são nossos Sobrinhos: José 

Valter – Engenheiro Civil, Valdívia Maria (in 
memória), Samuel Wagner – Tenente 
Aviador (in memória), Daniel Walker – 
Professor, Carlos Alberto – Engenheiro 
Civil, e Jorge Luiz – Engenheiro Químico. 
Vida Social: No mundo profano o nosso 
valoroso irmão exerceu os seguintes  
cargos: Presidente da Associação Cultural 
e Beneficente José Marrocos; Secretário 
do Juizado de Menores de Juazeiro do 
Norte;  Diretor da SAM (Sociedade de 
Amparo aos Mendigos); Presidente do 
Conselho Superior da União Beneficente 
Juazeirense, Tesoureiro da Associação 
Comercial de Juazeiro do Norte. Vida 
Maçônica: Iniciado nos Augustos Mistérios 
no dia 22 de agosto de 1948, na Loja 
Simbólica Evolução Nordestina 86. Elevado 
ao grau 2, “Companheiro Maçom” no dia 26 
de setembro de 1948; Exaltado ao grau 3, 
“Mestre Maçom” no dia 22 de abril de 
1949; Elevado ao grau 18, “Cavalheiro Rosa-
Cruz” no dia 18 de junho de 1949. É 
Filiando Livre da Loja Simbólica 
Cavalheiros Spartanos 85 desde o dia 21 
de abril de 1950. Em março de 1966, 
recebeu da Câmara Júnior de Juazeiro o 
título de Sócio Benemérito e em solenidade 
promovida pela mesma, recebeu no mesmo 

ano o troféu de “Maçom do Ano”. Em 10 de 
dezembro de 1968 em sessão  realizada 
pelo Leo Clube de Juazeiro do Norte 
recebeu o título de “Maçom do Ano”. Em 
sua Loja ocupou os cargos de Porta-
Bandeira, Porta-Espada, Mestre de 
Banquete, Orador, Tesoureiro, e 
finalmente o malhete como Ven∴ Mestre  
em junho de 1967 e reeleito no período de 
1969 a 1971. Como serviços prestados em 
Loja para com a sociedade juazeirense, 
Zeca Marques apresentou conforme consta 
nos livros de ata as propostas seguintes, 
todas aprovadas e encaminhadas aos 
poderes competentes e o mais importante 
todas foram atendidas e concluídas como 
Criação do Juizado de Menores de 
Juazeiro do Norte, criação da SAM 
(Sociedade de Amparo aos Mendigos), 
transformação da Escola José Marrocos 
em Sociedade Cultural  e Beneficente José 
Marrocos, criação da Sociedade Protetora 
dos Animais  (extinta), criação do Hospital 
Infantil e compra do terreno para a 
construção do novo Templo Maçônico, já 
concluído, onde funciona hoje em dia as 
Lojas  Simbólicas Cavalheiros Spartanos 
85 e Evolução Nordestina 86, na Rua Santa 
Rosa, 346, em Juazeiro do Padre Cícero.

Soltando o Malhete 
Neste mês de maio as Lojas da Jurisdição da Grande Loja Maçônica do Estado do Ceará (GLOMEC), farão as eleições para a escolha dos próximos 
dirigentes das respectivas, sendo assim temos a honra de enumerar alguns irmãos que estão ficando no trono e outros passando a Ad vitan, bem como 
alguns novos nomes. O M∴M∴ Célio José Saraiva renovará na Cavalheiros da Nova Aurora 69, já o M∴M∴ José Ferreira (Zezito) sairá e entrará 
M∴M∴ Everiano na Cavalheiros Spartanos 85, o M∴M∴ Marcos da Bopil permanecerá na Padre Mororó, o M∴M∴ João Ferreira sairá e ficará 
M∴M∴ Gilvan na Ignácio Lôlo 22, o M∴M∴ Sebastião sairá, soltando o malhete na Deus e Milagres 45, assim como também o M∴M∴ Acrísio na 
Deus e Ipaumirim 49, assim como o M∴M∴ Pedro Lima entregará o trono ao M∴M∴ Cícero Oliveira na Deus e Humanidade 14, o M∴M∴ França 
Bezerra entregará a Evolução Nordestina 86, o M∴M∴ Wylames Alencar deixará o trono na Renascença do Cariri 90, o M∴M∴ Euclides entregará 
ao M∴M∴ Estácio na Deus e Amor 84, como também o fará M∴M∴ Antônio Ribeiro na Deus, Caridade e Família 87, já o poderoso e cheio de 
sabedoria, o grande M∴M∴ Ivan Gonzaga dirigirá por mais um período a Deus e Harmonia 32, o M∴M∴ João Bosco passará adiante o malhete na 
Acácia do Cariri 40. Outra notícia muito boa é o reinício dos trabalhos da Loja Cavalheiros da Harmonia 59, oriente de Brejo Santo, Ceará. Na Loja 
Vigilantes da Luz 33, o M∴M∴ Enoque entrgará o Malhete. 
                                                                                                                                                                                            

 

M∴M∴I∴ Célio Saraiva e 
C∴M∴ Arimatéia Macêdo 
(Cav. da Nova Aurora 69) 

M∴M∴I∴ Zezito (Cav. 
Spartanos 85) e C∴M∴ 
Arimatéia (Cav. da Nova 

Aurora 69) M∴M∴ Everiano Ribeiro 
(Cavalheiros Spartanos 85) 



 


